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MATÉRIA

Morte da Agente da Polícia Civil do Distrito Federal Valdéria
da Silva Barbosa causa comoção e revolta entre os

Delegados da PCDF 

A tarde do dia 11 de agosto foi de gran-
de tristeza para Delegados e Policiais 
Civis do DF. Uma de suas colegas, 
de 45 anos, foi morta pelo ex-compa-
nheiro. O crime aconteceu na própria 
casa da vítima. A ironia de tudo isso 
é que Valdéria da Silva Barbosa era 
agente da Polícia Civil e trabalhava na 
Delegacia de Atendimento à Mulher II 
(Deam II), em Ceilândia.

A notícia causou comoção em todo 
Distrito Federal. Para vários Delega-
dos, a perda da agente tem que ser-
vir para o fortalecimento da luta no 
combate à violência contra a mulher 
em nossa sociedade. O Delta desta 
semana abre espaço para alguns De-
legados prestarem sua homenagem à 
colega policial e falar sobre esse gra-
ve crime que é o feminicídio. 

Cláudia Alcântara - presidente do Sindepo-DF

“Até hoje estou em choque com o que aconteceu 
com a Valdéria!! O misto de sentimentos que me 
invade são tão conflitantes que me sinto parali-
sada, incapaz de concatenar o pensamento.  O 
sentimento de incapacidade é gigante! Hoje, neste 
momento, o único sentimento que me vem é que 
não fomos capazes de proteger uma mulher que 

estava mais tempo conosco do que com a própria família.  Onde erramos, 
onde estamos errando? Estamos de fato preparados (as) para proteger a mu-
lher  que esta sendo vítima desses maníacos possessivos? Onde estamos 
errando? Precisamos rever nossos comportamentos! Precisamos rever o 
protocolo de proteção à mulher! Precisamos dar a mão a palmatória e admitir 
que estamos errando! Não fomos capazes de proteger nossa irmã policial!!! 
Esse é o único sentimento e pensamento coerente que tenho neste momen-
to.  Não podemos culpar a vítima por ela ter sentido vergonha de expor. Se 
ela teve esse sentimento de vergonha é porque algo entre nós está errado!!! 
Precisamos encontrar respostas para o sentimento de vergonha que assolou 
Valdéria,  e certamente vem assolando outras mulheres policiais. Passado o 
velório  e sepultamento,  precisamos parar e encontrar respostas.  Precisa-
mos rever e reconstruir o que há de errado”.
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O Delegado e o enfrentamento à violência doméstica.
Aonde falhamos? 

Ronney Augusto Matsui Araujo - Delegado cartorário da DEAM II

excelência do trabalho da PCDF, prati-
camente todos os autores deste crime 
no DF estão presos ou mortos, não 
sendo a variável impunidade relevante 
para coibir os autores da barbárie. Isto 
indica que precisamos ser mais do 
que apenas investigadores. Precisa-
mos estar atentos para os sinais que 
nos rodeiam. Homens, protejam suas 
mulheres. Mulheres, busquem ajuda. 
Precisamos, enfim, ser investigadores, 
mas também protetores e gestores de 
uma macro política pública em que a 
PCDF é apenas mais um dos atores 
deste ecossistema.

Entretanto, há o que ser aprimorado 
internamente. Segundo o painel de fe-
minicídios da Secretaria de Seguran-
ça Pública do DF, 67% das vítimas de 
feminicídio consumado no DF nunca 

Dia 11 de Agosto de 2023. A agente 
de polícia Valderia, nossa querida Val, 
chefe da SAA da DEAM II foi vítima 
de feminicídio. Uma afronta à proteção 
à mulher. Se nem ela está protegida, 
o que fazer? O que está sendo feito 
de errado? Em agosto é promovida a 
campanha “agosto lilás”. É o mês em 
que se comemora a promulgação da 
Lei Maria da Penha no Brasil. E o DF 
não tem o que comemorar. Já são 25 
feminicídios consumados até o dia 25 
de agosto de 2023. Ainda restando 
mais 4 meses para terminar, 2023 já 
o 3º ano mais violento contra as mu-
lheres desde 2012. O Distrito Federal 
caminha com forte indicativo de que 
baterá, em 2023, um triste recorde, de 
28 casos em 2019. Estamos falhan-
do enquanto sociedade. E então, fica 
uma indagação: o que poderá fazer a 
Polícia Civil para mudar este cenário? 
De um modo bastante limitado, busca-
remos apresentar algumas sugestões. 

A violência contra a mulher e o femi-
nicídio são fenômenos complexos, de-
nominados como wicked problems (ou 
“problemas perversos”). Suas causas 
são transversais. Para enfrenta-las, a 
ação deve ser, da mesma forma, mul-
tidimensional e intersetorial. Para de-
monstrar esta dificuldade, ilustra-se 
com a questão da impunidade. Aqui 
a lógica tradicional do crime parece 
não funcionar. Em feminicídio, prender 
e punir não basta. Em decorrência da 
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antes registraram qualquer ocorrência 
policial contra o autor. Assim, conside-
rando a importância da excelência no 
atendimento ao cidadão para a redu-
ção gradativa da cifra negra, o enfren-
tamento à violência doméstica deveria 
ser uma prioridade institucional. A ló-
gica é a seguinte: com o maior aco-
lhimento das vulneráveis vítimas, há o 
crescimento da confiança na polícia, 
aumento dos registros e diminuição da 
subnotificação, com maior oferta de 
ações protetivas às vítimas e autores 
para evitar a escalada da violência. 
Deste modo, todas as Delegacias de-
veriam registrar ocorrências, investi-
gar os crimes e acolher as vítimas de 
violência doméstica, possuindo atendi-
mento integral, como em uma unidade 
especializada. Além disso, estas uni-
dades especiais deveriam congregar 
servidores com especial sensibilidade 
e afinidade para com o tema, além de 
possuir estrutura e efetivo condizentes 
com a demanda e a qualidade no aco-
lhimento que se pressupõe oferecer. 
Nesta linha, a PCDF está implemen-
tando os NUIAMs - Núcleos Integrados 
de atendimento à mulher da PCDF, em 
parceria com o TJDFT e MPDFT, ação 
que busca dar um atendimento mais 
humanizado e eficiente para melhor 
amparar a mulher e proporcionar a ela 
condições para interromper o ciclo de 
violência. É um bom começo.

E o que o Delegado individualmente 
pode fazer? Primeiramente, deve con-

tinuar a elucidar crimes, bem como 
prender os autores. Além disso, deve 
buscar conhecimento e sensibilização. 
Não só para compreender melhor as 
raízes da desigualdade de gênero, 
mas também para acolher potenciais 
vítimas, além de orientar autores, co-
nhecendo toda a rede de proteção e 
ofertando os encaminhamentos devi-
dos. Escute as vítimas, oriente fami-
liares e testemunhas, não abandone o 
agressor à cela. A orientação do De-
legado muitas vezes tem muito maior 
impacto na vida da pessoa vulnerável 
do que a mesma orientação passada 
por um familiar dela. Pode ser uma 
oportunidade única de mudar a traje-
tória de um possível feminicídio, atu-
ando como primeiro garantidor de di-
reitos do cidadão.

É preciso ter discernimento para, en-
tre o extremo de uso indevido dos me-
canismos de proteção da lei Maria da 
Penha, mediante registros criminais 
falsos, buscar o equilíbrio da devida 
proteção. Violência doméstica não é, 
no vulgo vocabulário, “mi-mi-mi”, não 
é “chinelagem”. As vítimas não são 
“feministas radicais” ou “extremistas”. 
Elas (e os autores) apenas precisam 
de ajuda. Atuar em violência domés-
tica é desgastante, dá muito trabalho 
e exige paciência, mas este trabalho 
é gratificante, pois faz a diferença na 
vida das pessoas: você é o Estado es-
tendendo a mão para alguém que não 
vê outra saída.
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Feminicío: um fenômeno complexo
Letízia Fernandes de Lourenço -Delegada-Chefe da DEAM II

O feminicídio é um fenômeno complexo, 
multifatorial, com características passio-
nais e de difícil previsibilidade. Isso dei-
xa as mulheres ainda mais suscetíveis 
à violência perpetrada. A Polícia Civil do 
Distrito Federal possui protocolos para 
o acolhimento, tratamento, investigação 
e realização de perícias nos crimes de 
feminicídio, contra a dignidade sexual ou 
envolvendo violência doméstica, todos 
sob a perspectiva de gênero.

O gênero pode ser entendido como uma 
construção social e individual, na qual 
as pessoas são condicionadas a agir e 
pensar de acordo com uma concepção 
preestabelecida do que é ser homem ou 
mulher. Contudo, essa concepção mui-
tas vezes está contaminada com precon-
ceitos enraizados, nos quais o homem 
atribui a si próprio características de do-
minação e possessividade e à mulher 
destaca características desumanizadas, 
objetificadas e de subserviência, justifi-
cando, assim, suas condutas violentas. 

A investigação de um fato, desde o pri-
meiro momento, como feminicídio ocorre 
em casos de mortes violentas de mu-
lheres, sejam elas cis ou transgênero, 
bem como em mortes aparentemente 
naturais, suicídios e desaparecimen-
tos, e partem do pressuposto de que, 
em sua maioria, tais casos são moti-
vados por violência doméstica ou pelo 
menosprezo ou discriminação em ra-
zão da simples condição de ser mulher. 
 
Uma característica predominante dos ca-
sos de feminicídio é a imposição de um 

sofrimento adicional às vítimas, como 
violência sexual, humilhação, tortura ou 
emprego de meio cruel ou degradante, 
bem como a multiplicidade e intensidade 
dos ferimentos com a mutilação ou desfi-
guração das partes do corpo associadas 
à feminilidade e ao feminino, como rosto, 
cabelo, seios, ventre e órgão sexuais.

O Delegado de Polícia em muito contri-
bui quando aplica rigorosamente tais pro-
tocolos, que na PCDF são obrigatórios e 
traduzem a complexidade do evento na 
forma de medidas precisas para a eficá-
cia da apuração, baseadas também em 
profundos estudos socioculturais, esta-
tísticos, científicos, dentre outros.

Assim, o papel do Delegado de Polícia 
contribui para a solução do conflito so-
cial, destacando-se que no Distrito Fede-
ral, todos os autores de feminicídio que 
estão vivos também estão presos, res-
pondendo por suas condutas odiosas.
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Regilene Siqueira Rozal - Subsecretária de Pre-
venção à Criminalidade, na Secretaria de Segu-
rança Pública-DF

“Enquanto agente de segurança públi-
ca, o Delegado de Polícia, primeiro ga-
rantidor de direitos do sistema de justiça, 
pode contribuir de forma relevante para 

a prevenção dos delitos de feminicídio, promovendo, no âmbito 
de suas unidades de atuação, a recepção acolhedora, atencio-
sa e empática das mulheres vítimas de violência doméstica que 
procuram a delegacia na busca de solução para o problema. 
Agindo assim, com respeito e sem julgamentos, a autoridade 
policial confere maior confiabilidade ao sistema de justiça crimi-
nal, na medida em que mitiga os efeitos da vitimização secun-
dária, ensejando, por conseguinte, o encorajamento das vítimas 
a noticiarem eventuais abusos sofridos, como forma eficiente 
de fazer cessar o ciclo da violência, do qual o feminicídio é o 
último e indesejado estágio”.
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DIRETORIA DAS ENTIDADES INTEGRADAS PARABENIZA DELEGADOS 
E POLICIAIS DO DF E DE GO PELA PRISÃO DO ASSASSINO

DE VALDÉRIA BARBOSA

As Entidades Integradas do DF 
(Sindepo e Adepol) parabenizam 
todas as forças policiais do Distrito Fe-
deral e do estado de Goiás pela cap-
tura do criminoso responsável pelo 
feminicídio contra a agente de polícia 
Valdéria da Silva Barbosa.

Valdéria, trabalhava na DEAM II, e foi 
covardemente assassinada pelo ex-
-companheiro na sua própria casa, 
na última semana. Parabenizamos 
os colegas da 21ª Delegacia de Polí-
cia (DP), Taguatinga Sul, e da Divisão 
de Operações Especiais (DOE) da 
Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) 

pelo trabalho de excelência realizado 
neste caso.

Reconhecemos e agradecemos tam-
bém a PMGO, especialmente os poli-
ciais do Grupamento Tático (GPT) do 
3º Batalhão da Polícia Militar (3º BPM) 
e do 12º Comando Regional da Polícia 
Militar (12º CRPM) que colaboraram 
para que o autor deste crime bárbaro 
fosse capturado.

Reforçamos que a integração entre as 
corporações foi fundamental para o 
sucesso desta prisão.
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NOTAS

Presidente do Sindepo-DF participa de  homenagem aos policiais 
que esclareceram o feminicídio da agente de polícia Valdéria 

Barbosa 

A Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF) realizou solenidade para 
homenagear os policiais que traba-
lharam para elucidar o feminicídio 
da agente da Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF), Valdéria da Silva 
Barbosa. O reconhecimento público 
foi destinado a membros da corpo-
ração distrital e também da Polícia 
Militar do Estado de Goiás (PMGO). 
 
O deputado Wellington Luiz (MDB), 
presidente da CLDF, fez questão 
de abrir o evento prestando solida-
riedade aos familiares de Valdéria 
e rendendo homenagem aos com-
ponentes das forças de segurança.  
 
A presidente da Comissão de Segu-
rança da CLDF e Procuradora Espe-
cial da Mulher, deputada Doutora Jane 
(MDB), registrou que a polícia é uma 
família. “No serviço público, tenho 42 
anos e na PCDF, 24 anos. Passei pela 
Saúde, pela Educação e pela Segu-
rança pública. Sabemos que a polícia 
é verdadeiramente uma família. Tinha 
certeza de que a Polícia encontraria o 
assassino porque estava ferida. Nós 
perdemos uma familiar. Quero demons-
trar meu sentimento para a família e 
de dizer que tenho o maior orgulho de 

me ombrear aos policiais civil e aos po-
liciais de Goiás”, disse a deputa Jane, 
que também é  delegada da PCDF.  
 
A presidente do Sindicato dos Dele-
gados de Polícia do Distrito Federal, 
Cláudia Alcântara, afirmou que ficou 
muito chocada com a notícia da morte 
de Valdéria. “Estou ainda abalada com 
o fato. Na delegacia onde eu trabalho, 
em Santa Maria, 70% dos nossos in-
quéritos são de violência doméstica. 
Então, atendemos mulheres todos os 
dias, mas quando a situação ocorre 
com alguém que está ao nosso lado 
é diferente. Então, me pergunto: o que 
estamos fazendo de errado? Por que 
uma policial que orienta e que atende 
não foi capaz de ter sido cuidada, prote-
gida. Temos que sentar e fazer com que 
existam protocolos para proteger mu-
lheres policiais porque quando se mexe 
com uma policial, se mexe com toda 
uma instituição”, finalizou a delegada. 
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Delegados participam de Assembleia Geral do Sindepo-DF

Após a assembleia da Adepol-DF, a 
presidente do Sindicato dos Delega-
dos de Polícia Civil do DF, Cláudia 
Alcântara, deu início à Assembleia 
Geral Extraordinária para prestação e 
deliberação de contas do exercício de 
2022. Após a abertura, o ex presidente 
do Sindepo e atual Diretor Parlamen-
tar do Sindicato, Paulo D’Almeida, que 
foi o presidente na gestão anterior, fez 
uma breve apresentação.

Ao iniciar, agraceu a presidente do Sin-
depo pela confiança em seu trabalho 
e também pelo convite de continuar 
como membro da Diretoria na gestão 
atual.  “Com muito prazer estou acom-
panhando a dra. Claudia. Me afastei 
do cargo e não das atribuições volun-
tárias que participo”, declarou Paulo 
D’Almeida. 

Após a apresentação da prestação 
de contas, todas foram aprovadas por 
unanimidade. 
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Diretoria da Adepol realiza assembleia para prestação
de contas do ano de 2022

Na tarde desta quinta-feira, a Direto-
ria da Adepol-DF, realizou assembleia 
para Durante a assembleia geral ordi-
nária para prestação e deliberação de 
contas do exercício 2022. O presiden-
te da entidade, Amarildo Fernandes, 
abriu o encontro e apresentou um rela-
tório das atividades desenvolvidas ao 
logo de toda gestão.  Amarildo mos-
trou várias benfeitorias realizadas no 
clube, todas voltadas para o bem-es-
tar do associado, cada uma foi apre-
sentada de forma detalhada.

Na ocasião, o ex-presidente do Sinde-
po e Diretor Parlamentar do Sindica-
to dos Delegados, Paulo D’Almeida, 
agradeceu a equipe do Conselho Fis-
cal, que trabalhou na gestão de Ama-
rildo e na anterior, que teve o Delega-
do José Werik à frente, e deu grande 
suporte para o time atual. Apesar de 
ter sido convidado para continuar na 
presidência do Conselho Fiscal, Pau-
lo preferiu não aceitar. Mesmo assim, 
concordou em ser assessor especial 
da presidência da Adepol principal-
mente dos clubes sociais. “Continuo 
colaborando apesar de ter saído do 
cargo, mas o que me alimenta não é o 
cargo, é amizade e a vontade de tra-
balhar e estar sempre ativo com vo-
cês”, finalizou o D´Almeida. 

Ao final, a presidente do Sindepo, 
Cláudia Alcantara, ressaltou a impor-

tância da assembleia de prestação de 
contas. “Nesses encontros, o associa-
do tem a oportunidade de participar e 
se informar. O encontro é justamente 
para mostrar onde a mensalidade está 
sendo investida, como as Entidades 
fizeram a gestão dos investimentos”, 
reforçou Cláudia.

A presidente do Sindepo, falou sobre 
a relevância do presidente da Adepol 
ser um atleta e voltado para os inte-
resses do Clube. “O mais importante 
é a nossa parceria, essa sintonia en-
tre Sindepo e Adepol, que é impres-
cindível para trabalharmos juntos em 
todos os aspectos, e que, não venha 
ninguém para interferir nesse relacio-
namento que está dando muito certo”, 
declarou a presidente do Sindicato dos 
Delegados.

Ao final, todos os presentes foram una-
nimes na aprovação da apresentação 
da prestação e contas apresentadas. 
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Presidente do Sindepo e representantes de diversas entidades 
fazem reunião no Ministério da Justiça para tratar sobre o

regime disciplinar da PF

Na tarde desta quinta-feira (17), a pre-
sidente do Sindepo, Cláudia Alcân-
tara, esteve no Ministério da Justiça 
para uma reunião com o Secretário 
de Assuntos Legislativos, Elias Vaz. 
Diversos representantes de entida-
des de classe também participaram 
do encontro. O assunto discutido foi 
a redação do texto sobre o pedido de 
equiparação salarial entre a Polícia 
Civil do DF e a Polícia Federal, além 
da reestruturação da PCDF, nos mes-
mos moldes da reestruturação da PF. 
 
“Nesta reunião havia vários delegados 
federais e apenas eu de toda a Polí-
cia Civil.  O que eu vi foi uma felicida-

de enorme deles falando de que está 
tudo certo e que só falta bater o mar-
telo, ou seja, eles já estão negocian-
do a reestruturação que vem acom-
panhada de um aumento salarial”, 
declarou a presidente do Sindepo. 
 
De acordo com Cláudia, diante deste 
cenário, inicia-se uma nova luta. Ela 
redigiu um novo texto, de treze laudas, 
solicitando a reestruturação, que será 
avaliado pela diretoria do Sindicato.  A 
presidente do Sindepo ressaltou tam-
bém a importância da participação da 
Deputada Federal Érika Kokay (PT-
-DF) neste processo. “Ela comprou 
essa bandeira de reestruturação da 
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Polícia Civil e paridade. Ela sendo da 
base do governo, é uma pessoa bas-
tante ouvida, com muito trânsito com 
o senador Randolph, que é o líder do 
governo e no Senado Federal. É im-
portante seguirmos esses passos, 
porque cortar o caminho não vai dar 
certo. Negociamos com o governo do 
Distrito Federal, para que possamos 
depois encaminhar ao governo federal. 
Depois disso, vamos fazer as negocia-
ções com o ministro da Justiça, com a 
ministra da Gestão Inovação e com o 
Orçamento. Após esses trâmites será 
possível avançar com a solicitação 
de equiparação”, esclareceu Cláudia. 
 
Ainda segundo a presidente do Sinde-
po, todos esses passos são necessá-

rios para que as pessoas tomadoras 
de decisão entendam a realidade dos 
Delegados da PCDF. “Como trata-se 
de pessoas que estão ocupando car-
gos pela primeira vez no governo, é 
preciso levar para eles todo arcabou-
ço jurídico para que eles comprem 
a nossa ideia e entendam a deman-
da da categoria”, afirmou Alcântara.  
 
A presidente do Sindepo, esclareceu 
também que a sua gestão é uma ges-
tão participativa. “Qualquer sindicali-
zado que tiver ideias, que possam tra-
zer, somar, estamos aqui abertos para 
isso. O sindicato é nosso, e a demanda 
é enorme. A demanda não é minha, a 
demanda é de todos nós”, finalizou a 
presidente do Sindepo.
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Quer comprar ou vender um produto?
Adepol/DF cria Espaço Classificados no Delta Informa

Tem algum serviço a oferecer, mas 
não sabe onde divulgar? Ou até mes-
mo aquele item que não tem mais uti-
lidade e gostaria de passar para fren-
te? Com o intuito de facilitar a troca 
entre os associados, a Adepol dispo-
nibilizará no Delta Informa uma seção 
especial. O Espaço Classificados será 
lançado no dia 16 de setembro.
 

Serviços, produtos para negociação, 
trocas, vendas ou até mesmo alugu-
éis são algumas das várias possibili-
dades de trâmites de negócios para os 
associados. Ficou interessado? Para 
anunciar é bem fácil, basta enviar um 
e-mail para clubeadepol@adepoldf.
org.br, com todas as informações do 
serviço ou produto que deseja colocar 
para negociação.
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CLASSSIFICADOS

Vendo amplificador de guitarra Roland 20x com carrinho e capa para viagem 
por R$ 999.00.
Tratar com Cesar Aded Paz no celular: 999818216 ou WhatsApp.

Amplificador de Guitarra
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CLASSSIFICADOS

Vendo linda cobertura na rua 4A de Vicente Pires próximo a feira do produtor, 
vazada com 155m quadrados repleta de armários.
Tratar: 61 98110 3737 

Linda cobertura em Vicente Pires

ESPECIALISTA EM IMÓVEIS NO PARK SUL E
QUADRA PARQUE 500, BRASÍLIA.
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CLASSSIFICADOS

CARTÃO DE MEMÓRIA MICRO SDXC SanDisk Ultra, capacidade 128 GB, 
velocidade 80 MB/s  533X, com adaptador para outros formatos maiores. 
NUNCA USADO. FECHADO NA CAIXA E COM NOTA FISCAL.

Ideal para aparelhos celulares e tablets ANDROID.
Cartão de Memória R$ 200 reais

Favor tratar com EDUARDO, 61-98311-0023.

CARTÃO DE MEMÓRIA MICRO SDXC SanDisk Ultra
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CLASSSIFICADOS

EMPANADAS CONGELADAS PRONTAS PARA O PREPARO
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CLASSSIFICADOS

Apartamento 2 quartos em Goiania-GO, no famoso setor Bueno, avenida T13, 
com um quarto de casal e um quarto  com duas camas de solteiro.

Preço por R$200 a diária para duas pessoas e 250 para até 4 pessoas (final de 
semana mínimo duas diárias).Taxa de limpeza de 150 reais em qualquer caso.

Contatos pelo telefone 62991525386.

APARTAMENTO 2 QUARTOS / GOIÂNIA

2 apartamentos em RIO QUENTE-GO com infraestrutura integral de lazer 
(piscinas aquecidas, sauna, piscina infantil tematizada, salão de jogos, bar, res-
taurante, na melhor esquina da Rua Principal, onde você fará tudo a pé como ir 
a restaurantes, à feirinha popular, e a meros 100 metros do mais famoso resort 
do Brasil (Hot Park Rio Quente Resorts, que vende ingressos para passar o 
dia). 1 quarto com cama casal, e sala com sofá que transforma em 2 mini ca-
mas, 2 ar condicionados, 2 TVs e sacada para rua principal.

APARTAMENTOS / RIO QUENTE - GO

Preço exclusivo para setembro, ou-
tubro e novembro por R$500,00. En-
trando sexta e saindo domingo de 
noite ou segunda de manhã. Até 4 
pessoas. Para reservas iniciando e 
findando entre segunda feira e quinta 
feira preço promocional duas noites 
por R$300,00, com mais uma noite 
adicional a R$100,00.

Contatos 62991525386
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PARCERIAS

Entidades Integradas firmam parceria com Seguros do Brasil!

As Entidades Integradas firmaram uma nova parceria para os associados, o 
Convênio Seguros do Brasil proporciona até 35% de desconto no seguro do 
automóvel! O desconto especial também vale para pais, filhos e cônjuge.
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CLUBE DE VANTAGENS

Descontos exclusivos nos mais diversos serviços e produtos? 
Aqui tem!

Em 2021, as Entidades Integradas renovaram parceria com um clube de be-
nefícios pensado especialmente para seus associados, atendendo a todos os 
gostos e idades. 

Com ampla rede de lojas físicas e virtuais que oferecem descontos exclusivos 
nos melhores produtos e serviços do Brasil, nos setores de automobilismo, tu-
rismo, alimentação, educação, saúde, moda, beleza e muito mais! 

Acesse o site www.clubedodelegado.com.br e saiba mais sobre o Clube do 
Delegado.

http://www.clubedodelegado.com.br
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PARCERIAS

O ICESP é uma instituição de ensino 
superior que atua há mais de 25 anos 
no Distrito Federal, proporcionando 
educação de qualidade e formando 
profissionais de excelência em diver-
sas áreas do conhecimento.

Para associados da Adepol-DF, o des-
conto desse semestre é o valor da 
bolsa adquirida pelo candidato + 5% 
de pontualidade.

Funciona assim: o candidato parcei-
ro deve prestar o vestibular e passar 
ou usar a nota do Enem dos últimos 
quatro anos com média igual ou supe-

rior a 450 pontos. Feito isso, é lança-
do no sistema e ele já garante aquele 
percentual. Com a parceria, ele ainda 
tem direito a mais 5% sobre a bolsa 
que conseguir!

Além da faculdade também há des-
contos para os filhos de colaborado-
res parceiros no “Colégio promove”, 
do Grupo.

Segue o link do vestibular, que já pode 
ser feito para o 1°/2022. 

Link do Vestibular Digital: www.icesp.
br/vestibulardigital/ 

http://www.icesp.br/vestibulardigital/ 
http://www.icesp.br/vestibulardigital/ 
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OPORTUNIDADE
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CONSELHO EDITORIAL 
 

Presidente da Adepol 
Amarildo Fernandes 

 
Pesidente do Sindepo

Cláudia Alcântara
 

Departamento de Comunicação e 
Assuntos Sociais - Sindepo 
Lúcio Fagner; Gerson Sales; 

Elizabeth Cristina; Joás Bragança e
Marco Antônio de Souza

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
Mídia e Conexão

 
Jornalista responsável 

Franciele Bessa
 

Diagramação 
Caroline Sousa

REDES SOCIAIS CONTATO

(61) 3233-0068

(61) 3234-0575

EXPEDIENTE

CONTATO

https://www.facebook.com/QueroSerDelegadoOFICIAL/
https://www.facebook.com/adepolsindepodf/
https://twitter.com/AdepolSindepoDF
https://twitter.com/AdepolSindepoDF
https://twitter.com/AdepolSindepoDF
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